
PTERIDÓFITAS DO PARQUE ESTADUAL DE PORTO FERREIRA (SP), BRASIL' 

RESUMO 

Neste trabalho foi realizado um 
levantamento de pteridó fitas no Parque Estadual 
de Porto Ferreira. As coletas foram realizadas em 
cinco pontos, ,denominados Trilhµ de Pesquisa, 
Trilha elas Arvores Gigantes, Area da Lagoa, 
Area do Rio e Cachoeira. Foram reconhec1clas 
48 espécies de ptericlófitas pertencentes a 1 O 
famílias: Aspleniaceae, Blechnaceae, Cyatheaceae, 
D1yopte1idaceae, Polypocliaceae, Pte1idaceae, Schizaeaceae, 
Tectariaccae, Thelypteridaceae e Woodsiaceae. 
Destas, as mais representativas foram Ptericlaceae 
com I O espécies, distribuídas em seis gêneros 

'"-e Polypodiaceae e Thelypteridaceae que apresentaram 
9 espécies cada, distribuídas em quatro e um 
gêneros, respectivamente. Das 48 espécies registradas 
16 apresentam distribuição ,bastante restrita, 
ocorrendo apenas na Trilha das Arvores Gigantes e 
Campylone11rw11 repens C. Presl., Adiantum 
diogoanwn Glaziou ex Baker, Blechn11111 glandulosum 
Link e B. lanceola Sw são as espécies ele ocorrência 
mais ampla. Em todos os pontos de col�tas há 
ptericlófitas, sendo que a . Trilha das Arvores 
Gigantes é a mais rica e a Area ela Lagoa a mais 
pobre em número de espécies. As pteridófitas 
ocorrem nos ambientes de matas estacionais 
semideciduais, matas ciliares, brejos e no cerradão. 
A maior diversidade de espécies foi encontrada na 
mata estacionai semidecidual. 

Palavras-chave: Pteridophyta; Parque Estadual ele 
Porto Ferreira; flora; São Paulo. 

INTRODUÇÃO 

Segundo Tryon ( 1986) a região Sudeste 
do Brasil apresenta cerca de 600 espécies ele 
pteridófitas. No Estado de São Paulo ocorrem 
cerca de 500 espécies, distribuídas em 25 famílias e 
aproximadamente 50 gêneros. A grande maioria das 
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ABSTRACT 

This work presents a pteridophytic 
survey carried out at the Porto Ferreira State Parle 
Collections were accomplished at ,tive places named 
''.Trilha da Pesquisr, Tnlha das Arvores Gigantes, 
Area ela Lagoa, Area do Rio, and Cachoeira". 
Forty-eight species of pterielophytes pertaining to 
1 O families were recognized: Aspleniaceae, 
Blechnaceae, Cyatheaceae, Dryopteridaceae, 
Po I ypoel i aceae, Pteri daceae, Se h i zaeaceae, 
Tectariaceae, Thelypteridaceae, and Wooclsiaceae. 
Among them, the most representative ones were 
Ptcridaceae with I O species elistributecl among six 
genera, also Polypod1aceae and Thelypteridaceae 
that presented 9 species each distributed in four 
and one genera, respectively. From 48 species 
registered, 16 present a very restricted distribution 
only occurring 111 the "Trilha das Arvores Gi�antes" 
anel Campyloneurum repens C. Presl., Actian/11111 
diogoam1111 Glaziou ex B aker, Blech1111111 
glandulosum Link. and B. lanceo/a Sw are the 
most abundant species. There are pteridopl1ytes at 
ali places of the collection. "Trilha, das Arvores 
Gigantes" is the richest one anel the Area da Lagoa 
is the poorest in number of species. Pterielophytes 
occur at semielecieluous forest, gallery forest, 
swamps anel "cerradão". The largest species 
eliversity was founel in the semideciduous forest. 

Key words: Ptericlophytes; Porto ferre ira Sta te 
Park; flora; São Paulo. 

espécies de ptericlófítas ocorre na Mata Atlântica 
ao longo ela Serra do Mar, nas matas ela Serra da 
Mantiqueira e nas do Vale cio Ribeira. As matas 
mesófilas semicleciduais de planalto e de encosta e 
as existentes ao longo de cursos el'água do interior 
do Estado apresentam diversidade menor do que as 
acima citadas (Salino, 1993). 
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Apesar da baixa diversidade de espécies 
de pteridófitas existentes no interior do Estado de 
São Paulo, poucos estudos têm sido realizados 
sobre a flora pteridofítica, destacando-se os de 
Brade (1937, 1951), Prado (1998), Pereira­
Noronha ( 1989), Esteves & Mel hem (1992), 
Windisch (1992), Simabukuro et al. (1994), Salino 
(1996), Siqueira & Windisch (1998), Hirai & 
Prado (2000) e Prado & Labiak (2001 ). 

O Parque Estadual de Porto Ferreira 
recebe visitas monitoradas de estudantes e da 
população em geral e vários projetos de pesquisa 
têm sido desenvolvidos nesta área. No entanto, não 
foi realizado até o momento nenhum levantamento 
das espécies de pteridófitas ocorrentes. Desta 
forma o presente estudo é uma contribuição ao 
conhecimento da flora pteridofítica das formações 
vegetais dessa área. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O Parque Estadual de Porto Ferreira é 
uma das Unidades de Conservação administrada 
pelo Instituto Florestal, localizado no município de 
Porto Ferreira, SP, 21°50' a 21 º52' Sul e 47°24' a 
47°28' Oeste. Possui uma área de 611,55 hectares 
com vegetação natural que apresenta ecossistemas 
de Floresta Estacionai Semidecidual (Mata 
Atlântica de interior), Cerradão e 5 km de Mata 
Ciliar· com predomínio de Floresta Estacionai 
Semidecidual; no Cerradão encontram-se áreas 
pem1anentemente inundadas que neste trabalho 
foram denominadas brejos. Limita-se ao sul com o 
rio Moji-Guaçu, à leste. com o Ribeirão dos Patos, 
a oeste com o Córrego da Água Parada e ao Norte 
com a rodovia SP-215. 

O clima da região é do tipo Cwa, 
temperado macrotérmico de inverno seco não­
rigoroso. A temperatura média anual varia entre 
13ºC e 30ºC e a pluviosidade média é de 1400 mm. 
Os solos encontrados nessa região são Podzólico 
Vermelho Amarelo e Latossolo Vem1elho Escuro­
orto (Bertoni, 1984). 

Foram realizadas 15 excursões no 
período de janeiro de 1998 a março de 2000 para 
coletas de material botânico dos representantes da 
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divisão Pteridophyta em cinco pontos do Parque: 
Trilha de Pesquisa, Trilha das Árvores Gigantes, 
Área da Lagoa (incluindo as proximidades do 
Cerradão), Área do Rio e Cachoeira. Nas trilhas 
as coletas foram realizadas às suas margens 
e em alguns pontos houve o adentramento 
de 5 m. 

As Trilhas das Árvores Gigantes e de 
Pesquisa percolam Cerradão e Floresta Estacionai . 
Semidecidual. A Cachoeira possui Floresta 
Estacionai Semidecidual. A Área do Rio ·é uma 
trilha paralela ao rio Mogi-Guaçu que possui mata 
ciliar com domínio de Floresta Estacionai 
Semidecidual e a Área da Lagoa está localizada 
no Cerradão. 

As matas encontradas ao longo das 
trilhas estão no estágio secundário de sucessão e 
neste artigo são tratadas como matas estacionais 
semideciduais. A mata existente nas trilhas 
paralelas ao rio Mogi-Guaçu é tratada como mata 
ciliar. Na Área da Lagoa foram coletadas espécies 
somente na área alagada. 

Todo o material botânico coletado foi 
prensado no campo, herborizado segundo as 
técnicas usuais e incluído no acervo do Herbário 
do Instituto Florestal (SPSF). Algumas espécies de 
pteridófitas foram identificadas por Jefferson 
Prado, Alexandre Salino e Yinícius A. de O. 
Dittrich; outras espécies foram identificadas por 
comparação com espécimes do Herbário do 
Departamento de Botânica, da Universidade 
Federal de São Carlos e do Herbário da 
Universidade Estadual de Campinas. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No levantamento das pteridófitas do 
Parque Estadual de Porto Ferreira, foram 
encontradas 1 O famílias, 22 gêneros e 48 espécies 
(TABELA 1 ). Com relação às famílias, tem-se que 
do total de espécies encontradas I O espécies 
pe1iencem à Pteridaceae, 9 pertencem às 
Polypodiaceae e Thelypteridaceae, 6 à 
Dryopteridaceae, 5 à Aspleniaceae, 3 à 
Tectariaceae, 2 às Blechnaceae e Schizaeaceae e 1 
às famílias Cyatheaceae e Woodsiaceae 
(FIGURA 1). 
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TA B E LA 1 - D i s tr i b u i ção de espéc ies  de pter idófi tas  no Parque  Estadua l  de  Porto Ferre i ra ,  S P .  A i n d i cação 
c ios h áb i tos e cios  amb i en tes  de ocorrênc i a  é cod i fi cada pe l a  l egenda q ue se segue .  Háb i t o s :  
AB = arborescente, TE = terrestre, RU = rupíco la ,  E P  = epí fita .  Amb i entes : CE = cerradão ,  
MC = mata c i l i ar, M ES = mata estacionai semi elec iclua l ,  BR  = brejo .  Pontos de coleta: TAG = ti-i l ha 
das árvores gigantes, CA = cachoeira, TP = tri l ha ele pesqu i sa, A L  = área da l agoa, A R = área do r io .  

Fam í l i a  
Es  Jéc i c  

A S P L E N I AC E A E  
Asple1 1 i 1 1n 1  a 1 1ric 1 1 /at 1 1 11 1  S w .  
A .1p/e1 1 i 1 1 1 1 1  cla 1 1se1 1 i i  H i e ro n .  
A sple11 i 1 1 1 1 1 .f<;m10s1 1 1 7 1  W i l l d .  
Asp/e1 1 i1 1n 1  i11 eq1 1 i/u temle W i l l d .  
. -1 sp/e1 1 i 1 1n 1  ot ites L i n k .  

B L EC H N A C E A E  
Blec/1 1 1 1 1 1 1 1  gla1 1d1 1/o.1· 1 1 1 1 1  L i n k .  
Blech1 1 1 1 1 1 1  /onceola S w .  

CYATH EAC E A E 
Crnrhea delgodii Sternb .  

• � D R YOPTE R I DA C E A E 
Bo/hiris sffmti/à/ia ( M art . ) Schot t  
Daplwglo.1s 1 1 1 1 1  sp .  
Lastreopsis e[fi tsa ( Sw . ) T i nda l e  
Poh ·botrrn sp .  
Poh ·st ic/1 1 1 1 1 1  pltt r_ ,pln -/11 1 1 1 1  ( W i l l d . )  C .  Pres l .  
Teclaria inciso Cav . 

POL  Y PO D I ACEAE  
Co111p1 -/0 1 1e 1 1r1 1 1 1 1  ocrocarpo11 Fée 
Co11 1p, ·/0 1 1e 1 1m11 1  repens C .  P rcs l .  
Microgm11 1nw /i1 1dhergii ( M et t . ) el e l a  Sota 
tv!icrogmn1n 10 pffsicarii/à/ia ( Sch rad . )  C .  P res l .  
Micmgmn1n 1a sq1 1a11 1 1 1 /osa Kau l f. D e  l a  Sota 
Plcope/1 i.1· 0 1 1g1 1.1 ta W i l l d .  
JJohpodi1 1 1 1 1  rn1hori1 1ac Langsel . & -F i sc h .  
Pol,podi11 1 lar ipes Langsd . & F i sc h . 
Pohpodi1 1n 1  JH1h poc lioide.1 ( L. )  Watt . 

PTÉ R I DACEA E 
1l dia 1 1 topsi.1· rndiata ( L . )  Féc 
. l dic1 1 1 1 1 1 1 1 1  diogor1 1 1 1 1n 1  Gl az i o u  ex Baker  
1 ldia11 t 1 1 1 1 1  c f. oh/iq 1 1 1 1 1 1 1  \,\1 i l l cl .  
_ ; / c/ia 1 1 t 1 11 1 1  raddia1 1 1 1 1 1 1  C .  P res l .  
( '/1 ei/c 1 1 1 tes concolor Langscl .  & F i sc h . 
/ Jrn1 in1 1 i1is /011 1rn/osa ( Lam . )  Racl d i  
! 'reris c lc1 1 1ic11/ota Sw .  va r. de11 1ic1 1/aw 
J Jrais J J/1 1 1 1 1 1 1 /a Desv .  
Ptl' l "i.1 , · i 1 1ow L .  
Pten.1 sp .  

Rl'L I n s l .  F i o , · . .  s:," l ' ; i u l n .  1 .  1 5 . 1 1 .  1 .  p . � '! - .> 5 .  j u n .  200., .  

Háb ito 

R U  
T E  
R U  
TE  
TE  

TE  
TE  

AB 

TE ,  RU 
RU 
T E  
T E  
TE  
TE  

E P  
E P  
E P  
E P  
E P  
E P  
E P  
T E  
E P .  R U  

TE  
T E  
TE  
T E  
T E  
T E ,  RU  
TE  
TE  
TE  
T E  

Amb i ente Pontos de Co l e ta 

M ES TAG ,  CA 
M ES ,  MC TAG, A R  
M ES TAG, CA 
M ES TAG 
M ES TAG,  CA 

M ES ,  MC TAG, AR, CA 
M E S ,  M C  TAG,  A R ,  CA 

M C  CA 

M ES TAG , CA 
M C  TAG 
M ES TAG 
M ES ,  MC TAG,  A R , CA 
M E S  TAG 
M ES TAG 

M ES ,  M C  T-\G ,  CA 
M ES ,  M C  TP ,  T A G ,  A R , C A  
M ES ,  M C  TAG,  A R  
M ES A R  
CE  TP  
M ES ,  C E  TP ,  TAG 
C E  T P  
C E  T P ,  TAG.  A L  
M ES TP ,  TAG 

M ES ,  C E  TP ,  TAG 
M ES , M C  T P ,  TAG , A R  
M ES TAG 
M ES CA 
M ES ,  MC TP 
M ES TAG 
M ES TAG 
M ES TAG 
M ES TP  
M ES TAG 

con t i n u a  
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con t i n uação - TA B E LA 1 

Famí l i a 

Es éc i e  

SCH I ZA EACEAE 
Anemia phy!litidis ( L . )  S w .  
Anemia villosa W i l l d .  

TECTA R I A C E A E  

Crenitis s 1 1b 1 1 1arginalis ( Langsd . & F i sc h . )  Ch ing  

Ctcnitis crioca11 /i.1 ( Fée)  A l ston 
Crrnitis cf. fálcirnlata ( Racl d i )  Ch i ng  

T H E L  Y PT E R I DAC E A E  
T/1e/ 1 pteri.1 den tara ( Forssk ) E .  S t .  John  
T/1 c/_1 p teri.1 dutmi ( C .  C h r. Ex  Ou t ra )  Ponce  
T/1 elt ptcris intermpta ( W i l l d . )  l wa ts uk i  

Theltpteris ( G o n i opter i s )  
Theltpteris gmndis A .  R .  Sm 

The/1pteris h ispidu!a ( Decne )  C .  F .  Reed 
Thehpteris lugubris ( Kunze ex .  Mett . )  R .  M. T1yon & A .  F.  Tryon 
T/1el t pteris parens ( S w . )  S ma l l  
T/1eltpteri.1· scln rnckeana ( Chr i s t )  A .  Sa l i no 

WOODS I A C E A E  

Diela::i111 1 1 cristat 1 1n1 ( Desv . )  A l ston 

Ptcri cl accac 

Thcl )1Jtcridaccac 

Pol )110<.li aceac 

Diyoptcri claccac 

.Aspl cn i aa.11e 

r;������
.L.

-'-L�.L, �CL. _'--' �CLL.L.L.'-L.L,CL.'--'.L.'-"'-' 

T cctrni accac 

Sch iz1eaceae 

B lcclmaccac 

Cyathcaccac 

Wocxlsiaccac 

o 2 4 

Háb i to 

T E  
T E  

T E  

T E  
T E  

T E  
T E  
TE  

T E  
T E  
T E  
T E  
T E  
T E  

TE  

6 

Número ele Espéci cs 

Amb i en te 

M ES ,  C E  
M ES ,  C E  

M E S 

M C  

M C  

M E S ,  C E  
M ES .  M C  
B R  

M ES 
M E S  
M E S  
M E S 
M E S ,  B R  

M ES 

t! E S  

8 1 0  

Pon tos d e  Co l eta  

TAG, CA 
TAG . CA 

TAG 

TP 
TP  

TP ,  TAG 
TP .  CA 

A L  

TAG 
TAG 
TP ,  TAG 
TAG 
TAG 
TAG 

TP 

F I G U RA 1 - N ú mero e le espéc i e s  ele pter iclófi tas cio Parq u e  E stadua l  e le Porto Ferre i ra ,  S P  

Rc\' , l n sl .  F l o r  . .  S,10 l\1 11 1 0 .  , · .  1 5 . 1 1 .  1 .  µ .  2 ') -3 5 . _j u n .  2003 . 
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Apesar da diversidade de fom1ações vegetais 
existentes, as famí l ias que são mais representativas 
no Parque Estadual de Porto Ferreira também 
foram encontradas em outras áreas. Esse fato foi 
registrado na Serra da Juréia por Prado & Labiak 
(200 1 ). A famí l ia  de pteridófitas epífitas mais 
representativa na Reserva Volta Velha (SC) foi 
Polypodiaceae (Labiak & Prado, 1 998) .  No Morro 
do Cuscuzeiro local izado em Analândia (SP) ,  as 
famí l ias mais representativas foram Pteridaceae, 
Polypodiaceae e Thelypteridaceae (Sal ino, 1 996). 
No Parque Estadual do Rio Doce (MG) as famí l ias 
Pteridaceae e Thelypteridaceae foram as mais 
representati vas (Graçano et ai. , 1 998) .  Já, na 
Reserva Ecológica de Jangadinha (PE) a famí l ia  
Pteridaceae foi a mais  representativa (Ambrósio & 
Barros, 1 997) .  Na  região Norte, nos Estados do 
Amazonas e Pará e nos terri tórios do Acre e 
Rondônia, fo i observado um grande número de 
espécies pertencentes à famíl ia Thelypteridaceae 
(Tryon & Conant, 1 975 ) .  

Apesar da  existência de  d iferentes 
formações vegetais, os gêneros mais representativos no 
Parque Estadual de Portó Ferreira e no Morro do 
Cuscuzeiro, Analândia (SP)  foram Thelypteris e 
Asplenium (Sal ino, 1 996) . 

A famíl ia Polypodiaceae ocorreu em 
todos os pontos de coletas nos ambientes de Mata 
Estac ionai Semidecidual, Mata Ci l iar e Cerradão, 
as famílias Pteridaceae e Thelypteridaceae ocorreram 
em quatro dos cinco pontos nos ambientes de Mata 
Estac ionai Semidec idual, Mata Ci l iar, Brejo e 
Cerradão. As famílias Aspleniaceae, B lechnaceae e 
Dryopteridaceae ocorreram em três dos cinco pontos 
nos ambientes de Mata Estacionai Semidecidual e Mata 
Ci l iar. Schizaeaceae e Tectariaceae estão restritas a 
dois pontos nos ambientes de M ata Estacionai 
Semidecidual, Mata Ci l iar e Cerradão e 
Woodsiaceae ocorreu em um ponto no ambiente de 
Mata Estacionai Semidecidual (TA BELA 1 ) .  

Ca111pylone11rum repens, Adiantum 
diogoanum , Blechnum glandu/osum e B. /anceo/a 
foram as espéc ies que ocorreram em maior número 
de pontos nos ambientes de Mata Estac ionai 
Semidecidual e Mata Ci l iar. Das 48 espécies 
registradas 1 6  apresentam distribuição bastante 
restrita, ocorrendo apenas na Tri lha das Árvores 
Gigantes (TABELA 1 ) .  

Com relação à d iversidade específica do 
grupo, sabe-se que as famíl ias Pteridaceae e 
Thelypteridaceae são de grande importância e 
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representatividade nos trópicos (Tryon & Tryon, 
1 982), e no Parque Estadual de Porto Ferreira, 
foram àS melhores representadas. 

N a  região central do Estado de São Paulo, 
onde está local izado o município de Porto Ferreira, 
as pteridófitas ocorrem nas regiões serranas, nas 
matas galerias, remanescentes de matas mesófilas e 
de matas semidecíduas e nas regiões de cerrado 
(Prado, 1 998). E este fato foi observado no Parque 
Estadual de Porto Ferreira (TABELA 1 ). 

A maioria das espécies de pteridófitas (44) 
ocorreu em locais úmidos no inte1ior das matas ou nos 
barrancos sombreados, das quais trinta e duas são 
tetTestres, três rupícolas, cinco epífitas, duas são tanto 
tetTestres como rupícolas, uma é tanto epífita como 
rupícola e uma arbórea. Ranal ( 1 995) verificou que as 
espécies de pteridófitas terrestres, Adiantopsis radiata, 
Polypodium latipes e Pteris denticu/ata, ocorrem em 
solos que retêm maior quantidade de água, mantendo seus 
rizomas e raízes na camada superficial do substrato, onde 
há maior umidade em relação às pattes mais profundas. 

Nas áreas de cerradão do Parque Estadual 
de Porto Ferreira foram encontradas 8 espécies de 
pteridófitas. Destas Cheilantes concolor, Polypodium 
polypodioides e P. latipes foram registradas por Esteves 
& Melhem ( 1 992) nos cerrados de São Paulo; já as 
espécies Polypodium /atipes, Pleopeltis angusta, 
Miérogramma squamulosa e Anemia phy/litidis foram 
registradas por Salino ( 1 996) nos cmàdos localizados 
na Serra do Cuscuzeiro em Analândia, SP .  

Nos brejos do Parque Estadual foram 
registradas duas espécies, Thelypteris interrupta e 
The/ypteris patens, que ocorreram também nos brejos 
da SetTa do Cuscuzeiro (Salino, 1 996). Já Prado & 
Labiak (200 1 )  registraram a presença da espécie  
Blechnum brasiliense nos brejos da SetTa da  Juréia. 

A maioria das espéc ies de hábito epi fitico 
(Pleopeltis angusta, Po/ypodium catharinae, 
Campyloneurum repens, Microgramma lindbergii, 
M. squamulosa, M. persicariifo/ia) foram 
encontradas na Tri lha das Árvores Gigantes no 
ambiente de F loresta Estacionai Semidecidual . 
Observou-se a presença de escassos números de 
pteridófitas com hábito epi fitico no Parque. 
Segundo Fontoura et ai. ( 1 997) citados por 
Graçano et ai. ( 1 998) ,  áreas de mata secundária 
apresentam um reduzido número de epífitas em 
relação às áreas de mata primária. Neste caso, a 
escassez de espéc ies epífüas pode ser um 
indicativo do caráter secundário das matas do 
Parque Estadual de Porto Ferreira. 
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COLLI .  /\ . M. I' .: SOLZA. S. /\. de: S I LVA. R. T. da. Ptcridófitas do Parque Esta<.lual de Porto f'crrcira (SP). Brasi l .  

Das 44 espéc i es da  região que ocorrem 
nos ambientes de matas ou assoc iadas a elas 26 
também foram registradas por Sa l ino ( 1 993 )  que 
encontrou 9 1  espécies em 3 remanescentes florestais 
ele bac ia cio rio Jacaré-Pepira nos municípios de 
lt irapina e Brotas. Prado & Labiak (200 1 )  encontraram 
7 espécies ocorrentes na região nos ambientes ele 
íloresla p luv ia l  trop ica l  ela Serra da .l uré ia .  
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